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1 INTRODUÇÃO

O Modelo do Ligante Biótico (BLM) tem sido amplamente utilizado para avaliação da biodisponibilidade e toxicidade de metais em ambientes dulcícolas. Este modelo considera a influência de uma série de parâmetros físico-químicos da água na toxicidade dos metais, incluindo a concentração de matéria orgânica dissolvida (MOD). No entanto, os estudos referentes à aplicação deste modelo em ambientes estuarinos ainda são restritos. Assim, com o objetivo de estender o BLM para condições estuarinas, no presente estudo foram realizados testes toxicológicos a fim de avaliar a acumulação do zinco no copépode estuarino Acartia tonsa, bem como a influência da MOD neste parâmetro.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
A acumulação de zinco no copépode A. tonsa foi estimada em duas frações corporais, a saber, os tecidos internos e o exoesqueleto. As avaliações foram realizadas considerando-se os valores da concentração letal para 50% dos indivíduos testados após exposição ao zinco por 48 h (48-h CL50) na ausência e na presença de MOD, conforme definido em estudo anterior. Os testes foram realizados em diferentes salinidades da água (5, 15 e 30). Após exposição (48 h) aos diferentes tratamentos, os copépodes vivos foram retidos em rede (10 µm de diâmetro de malha) e lavados em sequencia com três soluções: água marinha artificial na salinidade do teste e sem adição de zinco, água destilada e solução de EDTA (200 µM) (Hook & Fisher, 2001). Os pools de copépodes foram mantidos (12 h) em tubos plásticos contendo uma solução de NaOH (0,2 N), para digestão dos tecidos internos (Hook & Fisher, 2001). A seguir, as carapaças foram retiradas da solução e digeridas com HNO3 (65%). A concentração do metal nos tecidos internos e exoesqueleto foram medidos em um espectrofotômetro de absorção atômica (AAS 932 Plus; GBC) e os resultados utilizados para estimar a acumulação letal para 50% dos organismos expostos (LA50). Os resultados foram expressos em µg Zn g PS-1, considerando-se o peso seco médio do copépode como 6,67 µg, dos quais 12,5% (0,83 µg) correspondem ao exoesqueleto, conforme estimado por Mullim e Brooks (1967).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO
Em presença de MOD, foi observado que a acumulação do zinco foi dependente da concentração do metal na água, sendo maior quanto maior a concentração do zinco no meio experimental. Resultado similar foi observado para os tecidos internos e o exoesqueleto nas diferentes salinidades testadas, à exceção dos órgãos internos dos copépodes expostos ao zinco na salinidade 30. Neste caso, não foi observada uma variação significativa na acumulação do zinco em função da concentração do metal na água. Além do efeito da concentração do metal, também foi observado um efeito da salinidade na acumulação do zinco. Na presença de MOD, a acumulação do zinco não variou em função da concentração do metal no meio experimental, independente da salinidade testada. Estes resultados indicam que o zinco se acumula tanto nos tecidos internos quanto no exoesqueleto do copépode A. tonsa, sendo que o incremento do conteúdo de zinco no exoesqueleto pode estar associado a uma maior adsorção do metal na carapaça dos animais com o aumento da concentração de zinco na água. Além disso, eles indicam que a MOD apresenta um efeito protetor contra a acumulação de zinco.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos resultados do presente estudo, conclui-se que tanto a salinidade da água quanto a concentração de MOD devem ser consideradas no desenvolvimento de uma versão do BLM do zinco para ambientes estuarinos.
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Figura� SEQ Figura \* ARABIC �1� - Acumulação de zinco nos tecidos internos do copépode Acartia tonsa após 48 h de exposição ao metal sem adição de matéria orgânica dissolvida.





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �2� - Acumulação de zinco nos tecidos internos do copépode Acartia tonsa após 48 h de exposição ao metal com adição de matéria orgânica dissolvida (salinidade 5: 4 mg C L-1; salinidades 15 e 30: 11 mg C L-1).





Figura � SEQ Figura \* ARABIC �3� - Acumulação de zinco no exoesqueleto do copépode Acartia tonsa após 48 h de exposição ao metal sem adição de matéria orgânica dissolvida.














Figura 4: Acumulação de zinco no exoesqueleto do copépode Acartia tonsa após 48 h de exposição ao metal com adição de matéria orgânica dissolvida (salinidade 5: 4 mg C L-1; salinidades 15 e 30: 11 mg C L-1).
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